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 CÂMARA MUNICIPAL DE POUSO ALEGRE
Estado de Minas Gerais

PROJETO DE LEI Nº 7032/2013

DISPÕE SOBRE DE DENOMINAÇÃO DE VIAS PÚBLICAS
DO LOTEAMENTOPOUSADA DO SOL.

A Câmara Municipal de Pouso Alegre, Estado de Minas Gerais,
aprova e o Chefe do Poder Executivo sanciona e promulga a seguinte Lei:

Artigo 1º. As vias do loteamento Pousada do Sol passamater as

seguintes denominações:

AVENIDA JOÃO GUIMARÃES ROSA, a atual Avenida 1, com início na Rua 6 e término
na divisa do loteamento;
AVENIDA CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE, a atual Avenida Radial, paralela a

Rua 10;
RU
RU
RU
RU
RU
RU
RU
RU
11;
RU
11;
RU
RU

 RU

em

A CECÍLIAMEIRELES, a atual Rua 1, com início na Avenida 1 e término na Rua 4;
A GRACILIANO RAMOS,a atual Rua 2, com início na Avenida 1 e término na Rua 1;

A MACHADODE ASSIS, a atual Rua 3, com início na Avenida 1 e término na Rua 1;

A MONTEIROLOBATO, a atual Rua 4, com início na Rua 1;

A MÁRIO DE ANDRADE, a atual Rua 5, com início na Rua A e término na Rua 11;
A ÉRICO VERÍSSIMO,a atual Rua 6, com início na Avenida 1 e término na Rua 11;

A LIMA BARRETO,aatual Rua 7, com início na Avenida 1 e término na Rua 11;
A MENOTTI DEL PICCHIA, a atual Rua 8, com início na Avenida 1 e término na Rua

A EUCLIDES DA CUNHA, a atual Rua 9, com início na Avenida 1 e término na Rua

A JORGE AMADO, a atual Rua 10, com início na Avenida 1 e término na Rua 12;
A MANUEL BANDEIRA, a atual Rua 11, com início na Rua 5 e término na Rua 9;
A AUGUSTO DOS ANJOS, a atual Rua 12, com início na Rua 7 e término na Rua 10.

Artigo 2º. Revogadas as disposições em contrário, esta lei entra

vigor na data de sua publicação.

Câmara Municipal de Pouso Alegre, 12 de Novembro de 2013.

dd Costa

Presidente  
Autor: RafaelHuhn

Vereador  
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“Artigo 2º. Revogadas as disposições em contrário, esta lei entra

vigor na data de sua publicação.    Sala das Sessões, em 05-de/Novembro de 2013.

ç A”
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CÂMARA MUNICIPAL DE POUSOALEGRE
Estado de Minas Gerais

   
JUSTIFICATIVA

A poesia, ou gênero lírico, é uma das sete artes tradicionais, pela
qual a linguagem humana é utilizada com fins estéticos, ou seja, ela retrata algo em que tudo
pode acontecer dependendo da imaginação do autor como a do leitor.

A poesia como uma forma de arte pode ser anterior à escrita.
Muitas obras antigas, desde os vedas indianos (1700-1200 a.C.) e os Gathas de Zoroastro
(1200-900 aC), até a Odisseia (800 - 675 a.C.), parecem ter sido compostas em forma poética
para ajudar a memorização e a transmissão oral nas sociedades pré-históricas e antigas. A
poesia aparece entre os primeiros registros da maioria das culturas letradas, com fragmentos
poéticos encontrados em antigos monolitos, pedras rúnicase estelas.

A história da poesia do Brasil começa no século XVI, o primeiro
século da colonização, com a chegada dos padres da Companhia de Jesus ou, mais exatamente
com José de Anchieta, jovem jesuíta das Canárias, evangelizador e mestre, que, segundo a
tradição, escreveu 4072 versos latinos à Virgem nas areias da praia de Iperoig, atual Ubatuba,
em São Paulo, com seu bastão. Ao longo dos séculos, a poesia brasileira passou por várias
escolas, até chegar ao final do século XX, com o chamado de pós-modernismo.

Tendo em vista a importânciada poesia para a humanidade,bem
como a importância dos poetas e escritores brasileiros para a literatura mundial, faz-se justa
homenagemimortalizar alguns de seus nomes nas ruas de nossa cidade Pouso Alegre.  

- Av. São Francisco, nº 320 - Primavera - Pouso Alegre - MG - 37.550-000
Fones: (35) 3429-6500 / 3429-6501 - Fax: (35) 3429-6550 - e-mail: cmpa(dempa.mg.gov.br
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Histórico dos Poetas  
João Guimarães Rosa

João Guimarães Rosa, nascido em Cordisburgoem 27 de julho de 1908. Foi um dos
mais importantes escritores brasileiros de todos Os tempos. Foi também médico e diplomata.
Foi o primeiro dos seis filhos de Florduardo Pinto Rosa (Flor) e de Francisca Guimarães Rosa

(Chiguitita).
Começou ainda criança a estudar diversos idiomas, iniciando pelo francês quando

ainda não tinha 7 anos.
Ainda pequeno, mudou-se para a casa dos avós, em Belo Horizonte, onde concluiu o

curso primário. Iniciou o curso secundário no Colégio Santo Antônio, em São João Del Rei, mas
logo retornou a Belo Horizonte, onde se formou. Em 1925, matriculou-se na então "Faculdade
de Medicina da Universidade de Minas Gerais”, com apenas 16 anos.

Em 27 de junho de 1930, casou-se com Lígia Cabral Pena, de apenas 16 anos, com
quem teve duas filhas: Vilma e Agnes. Ainda nesse ano se formou e passou a exercer a

profissão em Itaguara, então município de Itaúna (MG), onde permaneceu cerca de dois anos.
Foi nessa localidade que passou a ter contato com os elementos do sertão que serviram de

referência e inspiração a sua obra.
De volta de Itaguara, Guimarães Rosa serviu como médico voluntário da Força Pública

(atual Polícia Militar), durante a Revolução Constitucionalista de 1932, indo para o setor do
Túnel em Passa-Quatro (MG), onde tómou contato com o futuro presidente Juscelino

Kubitschek, naquela ocasião o médico-chefe do Hospital de Sangue. Posteriormente, entrou
para o quadro da Força Pública, por concurso.

Em 1933, foi para Barbacena na qualidade de Oficial Médico do 9º Batalhão de
Infantaria. Aprovado em concurso para o Itamaraty, passou alguns anos de sua vida como
diplomata na Europa e na América Latina. No início da carreira diplomática, exerceu, como
primeira função no exterior, o cargo de Cônsul-adjuntodo Brasil em Hamburgo, na Alemanha,
de 1938 a 1942. No contexto da Segunda Guerra Mundial, para auxiliar judeus a fugir para O

Brasil, emitiu, ao lado da segunda esposa, Aracy de Carvalho Guimarães Rosa, mais vistos do

que as cotas legalmente estipuladas, tendo, por essa ação humanitária e de coragem,
ganhado, no pós-guerra, o reconhecimentodo Estado de Israel.

Realismo mágico, regionalismo, liberdades e invenções linguísticas e neologismos são
algumas das características fundamentais da literatura de Guimarães Rosa, mas não as

suficientes para explicar seu sucesso. Guimarães Rosa prova o quão importante é ter a

linguagem a serviço da temática, e vice-versa, uma potencializandoa outra. Nesse sentido, o

escritor mineiro inaugura uma metamorfose no regionalismo brasileiro que o traria de novo ao

centro da ficção brasileira.
Guimarães Rosa também seria incluído no cânone internacional a partir do boom da

literatura latino-americanopós-1950.
Entre suas obras estão, Sagarana (1946), Grande Sertão: Veredas (1956), Primeiras

Estórias (1962), Noites do Sertão (1965), entre outras.
Em seu discurso, quando enfim decidiu assumir a cadeira da Academia Brasileira de

Letras, em 1967, chegou a afirmar, em tom de despedida, como se soubesse o que se passaria
ao entardecer do domingo seguinte: ”... a gente morre é para provar que viveu.”".

Faleceu três dias mais tarde na cidade do Rio de Janeiro, em 19 de novembro.
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Carlos Drumond de Andrade   Carlos Drummond de Andrade nasceu em Itabira em 31 de outubro de 1902. Foi um
poeta, contista e cronista brasileiro, considerado por muitos o mais influente poeta brasileiro
do século XX. Seus antepassados, tanto do lado materno como paterno, pertencem a famílias
de há muito tempo estabelecidas no Brasil.

Posteriormente, foi estudar em Belo Horizonte, no Colégio Arnaldo, e em Nova
Friburgo com os jesuítas no Colégio Anchieta. Formado em farmácia, com Emílio Moura e

outros companheiros, fundou "A Revista”, para divulgaro modernismo no Brasil.
Em 1925, casou-se com Dolores Dutra de Morais, com quem teve dois filhos, Carlos

Flávio, que viveu apenas meia hora (e a quem é dedicado o poema "O que viveu meia hora",
presente em Poesia completa, (Ed. Nova Aguilar, 2002), e Maria Julieta Drummond de
Andrade.

No mesmo ano em que publica a primeira obra poética, "Alguma poesia" (1930), o seu
poema Sentimental é declamado na conferência "Poesia Moderníssima do Brasil", feita no

curso de férias da Faculdade de Letras de Coimbra, pelo professor da Cadeira de Estudos
Brasileiros, Dr. Manoel de Souza Pinto, no contexto da política de difusão da literatura
brasileira nas Universidades Portuguesas.

Drummond, como os modernistas, segue a libertação proposta por Mário e Oswald de
Andrade, com a instituição do verso livre, mostrando que este não depende de um metro fixo.
Se dividirmos o modernismo numa corrente mais lírica e subjetiva e outra mais objetiva e

concreta, Drummond faria parte da segunda, ao lado do próprio Oswald de Andrade.
Quando se diz que Drummond foi o primeiro grande poeta a se afirmar depois das

estreias modernistas, não se está querendo dizer que Drummond seja um modernista. De fato
herda a liberdade linguística, o verso livre, o metro livre, as temáticascotidianas.

Sobre a poesia política, algo incipiente até então, deve-se notar o contexto em que
Drummond escreve. A civilização que se forma a partir da Guerra Fria está fortemente
amarrada ao neccapitalismo, à tecnocracia, às ditaduras de toda sorte, e ressoou dura e

secamente no eu artístico do último Drummond, que volta, com frequência, à aridez
desenganada dos primeiros versos.

No final da década de 1980, o erotismo ganha espaço na sua poesia até seu último
livro. Além de poesia, produziu livros infantis, contos e crônicas.

Durante a maior parte da vida, Drummond foi funcionário público, embora tenha
começado a escrever cedo e prosseguindo até seu falecimento, que se deu em 17 de agosto de
1987 no Rio de Janeiro, doze dias após a morte de sua filha.

Cecília Meireles

Cecília Benevides de Carvalho Meireles, nascida no Rio de Janeiro em 7 de novembro
de 1901, foi poetisa, pintora, professora e jornalista brasileira. É considerada uma das vozes
líricas mais importantes das literaturas de língua portuguesa.

Cecília Meireles nasceu no bairro da Tijuca, filha dos açorianos Carlos Alberto de
Carvalho Meireles, um funcionário de banco e Matilde Benevides Meireles, uma professora.
Cecília Meireles foi filha órfã criada por sua avó açoriana, D. Jacinta Garcia Benevides, natural
da ilha de São Miguel. Aos nove anos, ela começou a escrever poesia. Frequentou a Escola

Normal no Rio de Janeiro, entre os anos de 1913 e 1916 e estudou línguas, literatura, música,
folclore e teoria educacional.

Em 1919, aos dezoito anos de idade, Cecília Meireles publicou seu primeiro livro de
poesias, “Espectros”, um conjunto de sonetos simbolistas. Embora vivesse sob a influência do
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   Modernismo, apresentava ainda, em sua obra, heranças do Simbolismo e técnicas dó
Classicismo, Gongorismo, Romantismo, Parnasianismo, Realismo e Surrealismo, razão pel
qual a sua poesia é considerada atemporal.

No ano de 1922 casou com o artista plástico português Fernando Correia Dias, com
quem teve três filhas. Seu marido, que sofria de depressão aguda, suicidou-se em 1935. Voltou
a se casar, no ano de 1940, quando se uniu ao professor e engenheiro agrônomo Heitor
Vinícius da Silveira Grilo, falecido em 1972. Dentre as três filhas que teve, a mais conhecida é

Maria Fernanda que se tornou atriz.
Teve ainda importante atuação como jornalista, com publicações diárias sobre

problemas na educação, área à qual se manteve ligada, tendo fundado, em 1934, a primeira
biblioteca infantil do Brasil. Observa-se ainda seu amplo reconhecimento na poesia infantil
com textos como Leilão de Jardim, O Cavalinho Branco, Colar de Carolina, O mosquito escreve,
Sonhos da menina, O menino azul e A pombinha da mata, entre outros. Com eles traz para a

poesia infantil a musicalidade característica de sua poesia, explorando versos regulares, a

combinação de diferentes metros, o verso livre, a aliteração, a assonância e a rima. Os poemas
infantis não ficam restritos à leitura infantil, permitindo diferentes níveis de leitura.

Em 1923, publicou Nunca Mais... e Poema dos Poemas, e, em 1925, Baladas Para El-

Rei. Após longo período, em 1939, publicou Viagem, livro com o qual ganhou o Prêmio de
Poesia da Academia Brasileira de Letras. Católica, escreveu textos em homenagem a santos,
como Pequeno Oratório de Santa Clara, de 1955, O Romance de Santa Cecília e outros.

Em 1951 viajou pela Europa, Índia e Goa,e visitou pela primeira e única vez os Açores,
onde na ilha de São Miguel contatou o poeta Armando César Côrtes-Rodrigues, amigo e

correspondentedesde a década de 1940.
Cecília faleceu no Rio de Janeiro em 9 de novembro de 1964.

Graciliano Ramos

Graciliano Ramos nasceu em Quebrangulo, em 27 de outubro de 1892. Primeiro de

dezesseis irmãos de uma família de classe média do sertão nordestino, ele viveu os primeiros
anos em diversas cidades do Nordeste brasileiro, como Buíque (PE), Viçosa e Maceió (AL).

Terminando o segundo grau em Maceió, seguiu para o Rio de Janeiro, onde passou um tempo
trabalhando como jornalista.

Em setembro de 1915, motivado pela morte dos irmãos Otacília, Leonor e Clodoaldo e

do sobrinho Heleno, vitimados pela epidemia de peste bubônica, volta para o Nordeste,
fixando-se junto ao pai, que era comerciante em Palmeira dos Índios, Alagoas. Neste mesmo
ano casou-se com Maria Augusta de Barros, que morreu em 1920, deixando-lhequatro filhos.

Foi eleito prefeito de Palmeira dos Índios em 1927, tomando posse no ano seguinte.
Ficou no cargo por dois anos, renunciando a 10 de abril de 1930. Segundo uma das auto-
descrições, "(...) Quando prefeito de uma cidade do interior, soltava os presos para
construírem estradas". Os relatórios da prefeitura que escreveu nesse período chamaram a

atenção de Augusto Frederico Schmidt, editor carioca que o animou a publicarCaetés (1933).
Entre 1930 e 1936 viveu em Maceió, trabalhando como diretor da Imprensa Oficial,

professor e diretor da Instrução Pública do estado. Em 1934 havia publicado São Bernardo, e

quando se preparava para publicar o próximo livro, foi preso em decorrência do pânico
insuflado por Getúlio Vargas após a Intentona Comunista de 1935. Com ajuda de amigos, entre
os quais José Lins do Rego, consegue publicar Angústia (1936), considerada por muitos críticos
como sua melhor obra.

Em 1938 publicou Vidas Secas. Em seguida estabeleceu-se no Rio de Janeiro, como

inspetor federal de ensino.
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    Em 1945 ingressou no antigo Partido Comunista do Brasil - PCB (que nos anos sessent
dividiu-se em Partido Comunista Brasileiro - PCB - e Partido Comunista do Brasil - PCdoB) d

orientação soviética e sob o comando de Luís Carlos Prestes. Nos anos seguintes, realizaria
algumas viagens a países europeus com a segunda esposa, Heloísa Medeiros Ramos,
retratadas no livro Viagem (1954). Ainda em 1945, publicou Infância, relato autobiográfico.

Adoeceu gravemente em 1952 e no começo de 1953 foi internado, mas acabou
falecendo em 20 de março de 1953, aos 60 anos, vítima de câncer do pulmão.

Machado de Assis

Joaquim Maria Machado de Assis nasceu no Rio de Janeiro em 21 de junho de 1839.

Foi um escritor brasileiro, amplamente considerado como o maior nome da literatura nacional.
Escreveu em praticamente todos os gêneros literários, sendo poeta, romancista, cronista,
dramaturgo, contista, folhetinista, jornalista, e crítico literário. Testemunhou a mudança
política no país quando a República substituiu o Império e foi um grande comentadore relator
dos eventos político-sociais de sua época.

Nascido no Morro do Livramento, Rio de Janeiro, de uma família pobre, mal estudou
em escolas públicas e nunca frequentou universidade. Os biógrafos notam que, interessado
pela boemia e pela corte, lutou para subir socialmente abastecendo-se de superioridade
intelectual. Para isso, assumiu diversos cargos públicos, passando pelo Ministério da

Agricultura, do Comércio e das Obras Públicas, e conseguindo precoce notoriedade em jornais
onde publicava suas primeiras poesias e crônicas. Em sua maturidade, reunido a colegas
próximos, fundou e foi o primeiro presidente unânime da Academia Brasileira de Letras.

Sua extensa obra constitui-se de nove romances e peças teatrais, duzentos contos,
cinco coletâneas de poemas e sonetos, e mais de seiscentas crônicas. Machado de Assis é

considerado o introdutor do Realismo no Brasil, com a publicação de Memórias Póstumas de

Brás Cubas (1881). Este romance é posto ao lado de todas suas produções posteriores, Quincas
Borba, Dom Casmurro, Esaú e Jacó e Memorial de Aires, ortodoxamente conhecidas como
pertencentes a sua segunda fase, em que se notam traços de pessimismo eironia, embora não
haja rompimento de resíduos românticos. Dessa fase, os críticos destacam que suas melhores
obras são as da Trilogia Realista.

Sua primeira fase literária é constituída de obras como Ressurreição, A Mão e a Luva,

Helena e laiá Garcia, onde notam-se características herdadas do Romantismo, ou

"convencionalismo",como prefere a crítica moderna.
Sua obra foi de fundamental importância para as escolas literárias brasileiras do século

XIX e do século XX e surge nos dias de hoje como de grande interesse acadêmico e público.
Influenciougrandes nomes das letras, como Olavo Bilac, Lima Barreto, Drummond de Andrade,
John Barth, Donald Barthelmee outros.

Em seu tempo de vida, alcançou relativa fama e prestígio pelo Brasil, contudo não
desfrutou de popularidade exterior na época. Hoje em dia, por sua inovação e audácia em
temas precoces, é frequentemente visto como o escritor brasileiro de produção sem
precedentes, de modo que, recentemente, seu nome e sua obra têm alcançado diversos
críticos, estudiosos e admiradores do mundo inteiro. Machado de Assis é considerado um dos

grandes gênios da história da literatura, ao lado de autores como Dante, Shakespeare e

Camões.
Faleceu no Rio de Janeiro em 29 de setembro de 1908.



Monteiro Lobato   José Bento Renato Monteiro Lobato, nascido em Taubaté em 18 de abril de 1882.
Monteiro Lobato foi um dos mais influentes escritores brasileiros do século XX. Foi um

importanteeditor de livros inéditos e autor de importantes traduções. Seguido a seu precursor
Figueiredo Pimentel ("Contos da Carochinha") da literatura infantil brasileira, ficou
popularmente conhecido pelo conjunto educativo de sua obra de livros infantis, que constitui
aproximadamentea metade da sua produção literária.

A outra metade, consistindo de contos (geralmente sobre temas brasileiros), artigos,
críticas, crônicas, prefácios, cartas, um livro sobre a importância do petróleo e do ferro, e um
único romance, O Presidente Negro, o qual não alcançou a mesma popularidade que suas

obras para crianças, que entre as mais famosas destacam-se Reinações de Narizinho (1931),
Caçadas de Pedrinho (1933) e O Picapau Amarelo (1939).

Contista, ensaísta e tradutor, este grande nome da literatura brasileira nasceu na

cidade de Taubaté, interior de São Paulo, no ano de 1882. Formado em Direito, atuou como
promotor público até se tornar fazendeiro, após receber herança deixada pelo avô. Diante de
um novo estilo de vida, Lobato passou a publicar seus primeiros contos em jornais e revistas,
sendo que, posteriormente, reuniu uma série deles no livro Urupês,obra prima deste famoso
escritor.

Em uma época em que os livros brasileiros eram editados em Paris ou Lisboa,
Monteiro Lobato tornou-se também editor, passando a editar livros também no Brasil. Com

isso, ele implantou uma série de renovações nos livros didáticos e infantis.
Este notável escritor é bastante conhecido entre as crianças, pois se dedicou a um

estilo de escrita com linguagem simples onde realidade e fantasia estão lado a lado. Pode-se

dizer que ele foi o precursor da literatura infantil no Brasil.
Suas personagens mais conhecidas são: Emília, uma boneca de pano com sentimento e

ideias independentes; Pedrinho, personagem que o autor se identifica quando criança;
Visconde de Sabugosa, a sabia espiga de milho que tem atitudes de adulto, Cuca, vilã que
aterroriza a todos do sítio, Saci Pererê e outras personagens que fazem parte da inesquecível
obra: O Sítio do Pica-Pau Amarelo, que até hoje encanta muitas crianças e adultos.

Escreveu ainda outras incríveis obras infantis, como: A Menina do Nariz Arrebitado, O

Saci, Fábulas do Marquês de Rabicó, Aventuras do Príncipe, Noivado de Narizinho, O Pó de
Pirlimpimpim, Emília no País da Gramática, Memórias da Emília, O Poço do Visconde, e A

Chave do Tamanho.
Fora os livros infantis, este escritor brasileiro escreveu outras obras literárias, tais

como: O Choque das Raças, Urupês, A Barca de Gleyre e O Escândalo do Petróleo. Neste último
livro, demonstra todo seu nacionalismo, posicionando-se totalmente favorável a exploração do

petróleo, no Brasil, apenas por empresas brasileiras.
Faleceu em São Paulo, dia 4 de julho de 1948.

Mario de Andrade

Mário Raul de Moraes Andrade, nascido no dia 9 de outubro de 1893, na cidade de São Paulo.

Conhecido por Mário de Andrade, seus pais, Carlos Augusto de Moraes Andrade e Maria Luísa

Leite Moraes Andrade residiam à Rua Aurora, 320, na cidade de São Paulo - SP.

Em 1903, com apenas 10 anos de idade, escreve o seu primeiro poema-canção o qual, segundo
relatos do próprio autor, não agradou sua mãe. Dois anos depois ingressa no Ginásio Nossa
Senhora do Carmo, dos Irmãos Maristas, e em 1909 se forma bacharel em Ciências e Letras.
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inicia no ano seguinte seu curso superior na faculdade de Filosofia e Letras de São Paulo. Ini
seus estudos artísticos em 1911, no Conservatório Dramático e Musical de São Paulo.  
Em 1915 conclui o curso de canto no Conservatório e dedica-se à carreira de professor de

música. Conclui, como voluntário, o Serviço Militar em 1916 e em 1917 diploma-se em piano,

ainda pelo Conservatório.

Neste mesmo ano seu pai morre, e o escritor publica “Há uma gota de sangue em cada
poema”, sob o pseudônimo de Mário Sobral. Ainda no ano de 1917 entra em contato com a

modernidade através da exposição de Anita Malfatti, e com o Barroco Mineiro através da sua

primeira visita a Minas, para onde voltaria outras vezes em busca de conhecer as suas cidades
históricas.

Sua carreira prossegue com várias obras publicadas em jornais e revistas. Recebe o diploma de
Membro da CongregaçãoMariana de N. Sra. da Conceiçãoda Igreja de Santa Efigênia, trabalha
como professor de História da Arte no Conservatório e faz parte da Sociedade de Cultura
Artística. Participa de diversos eventos ligados à arte, conhece Oswald de Andrade e é

apresentadopor ele a muitas pessoas como poeta modernista.

Em 1922 participa da Semana de Arte Moderna, em São Paulo. Torna-se poeta e crítico
literário. Torna-se um dos maiores ícones do modernismo no Brasil, vindo a publicar diversas
obras, das mais conhecidas e representativasdo movimento modernista brasileiro.

Virá, nos anos seguintes, a colaborar para a literatura como cronista, crítico, poeta, romancista
e apreciador das artes plásticas modernistas. Colabora na Revista de Antropofagia e em 1928

escreve Macunaíma uma de suas obras primas.

Na política atua como membro do Partido Democrático, apóia a Revolução de 30 e defende o

Nacionalismo Musical. É contra o Estado Novo.

Atua de forma fundamental no movimento das vanguardas modernistas, fazendo parte de

diversos grupos artísticos, lecionando em diferentes locais e escrevendo o quanto podia para
defender seus ideais artísticos e combater os antigos conceitos de arte. Influencia na

literatura, música, arte, política e sociedade.

Em 1945, coberto de reconhecimento pelo papel que desempenhou durante três décadas,
morre em São Paulo, no dia 25 de Fevereiro, vítima de um enfarte em sua casa. Foi enterrado
no Cemitério da Consolação.

Postumamente são publicados Lira Paulistana e Poesias Completas.

Tem como principais características da sua obra literária a não submissão às emoções, ou seja,

o controle das mesmas e o uso delas para atingir seus objetivos literários.

Érico Veríssimo

Érico Lopes Veríssimo, nascido em Cruz Alta, 17 de dezembro de 1905. Foi um dos

escritoresbrasileiros mais populares do século XX.
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   De família abastada que se arruinou, Érico Veríssimo era filho do farmacêu
Sebastião Veríssimo da Fonseca (1880-1935) e da dona de casa Abegahy Lopes (dita "don
Bega"). Tinha um irmão mais novo, Ênio (1907), e uma irmã adotiva, Maria. Quando tinha
quatro anos de idade, Érico Veríssimo ficou gravemente doente e, após ser levado a vários
médicos, foi finalmente diagnosticado com meningite complicada com broncopneumoniapelo
médico Olinto de Oliveira, cujo tratamento salvou sua vida. Durante sua infância, estudou no
Colégio Venâncio Aires, em Cruz Alta, onde foi um aluno comportado e quieto, frequentava o
cinema e observava o pai trabalhando. Por volta de 1914, com quase dez anos, Érico criou uma

"revista", Caricatura, na qual fazia desenhos e escrevia pequenas notas.
Ãos treze anos, Érico já lia autores nacionais, como Aluísio Azevedo e Joaquim Manoel

de Macedo, e estrangeiros, como Walter Scott, Émile Zola e Fiódor Dostoiévski. Em 1920, ele
foi matriculado no extinto Colégio Cruzeiro do Sul (hoje Colégio IPA), um internato de
orientação protestante de Porto Alegre, deixando sua namorada Vânia em Cruz Alta. No novo
colégio, Veríssimo foi por muito tempo o primeiro aluno de sua turma, embora tivesse aversão
à matemática.

Em seu último ano letivo, o jovem Érico chegou a sofrer de claustrofobia e de
pesadelos. Em dezembro de 1922, terminados os estudos de Veríssimo, seus pais se

separaram; as diferenças do casal eram notáveis: Sebastião era um homem gastador e

mulherengo,e dona Bega, uma mulher econômica e mais reclusa.
Érico, sua mãe e seus irmãos passaram então a morar na casa dos avós maternos.

Deprimido e endividado, o pai perdeu a propriedade da farmácia. No ano seguinte, Érico
empregou-se como balconista no armazém do tio Américo Lopes e, depois, no Banco Nacional
do Comércio. Durante esse tempo, transcrevia obras de Euclides da Cunha e de Machado de

Assis, dentre outros escritores, e tomou gosto pela música lírica. Também aprofundou mais
ainda a leitura de escritores nacionais e estrangeiros.

Em 1924, para que o irmão Ênio pudesse frequentaro ginásio, a família mudou-se para
a capital gaúcha, mas retornou a Cruz Alta após um ano de extrema dificuldade financeira.2
Em 1926, Érico se tornou sócio da Farmácia Central, junto com um amigo de seu pai, mas o

novo empreendimento faliu em 1930, deixando uma dívida que só conseguiria liquidar
dezessete anos depois. Além de farmacêutico, Érico também trabalhou como professor de

literatura e língua inglesa à época.
Em 1927, Veríssimo conheceu sua futura esposa, Mafalda Halfen Volpe, então com

quinze anos, e os dois ficaram noivos em 1929. Nesse mesmo ano, publicou-se o primeiro
texto de Veríssimo: Chico: um Conto de Natal, na revista mensal "Cruz Alta em Revista”. Em

seguida, seu amigo Manuelito de Ornelas enviou os contos Ladrão de Gado e A Tragédia dum
Homem Gordo à revista do Globo. E o jornal Correio do Povo publicou o conto A Lâmpada

Mágica.
Faleceu em Porto Alegre, dia 28 de novembro de 1975 e por ocasião de seu

falecimento, Carlos Drummond de Andrade publicou o poema A falta de Erico Verissimo.

Lima Barreto

Afonso Henrique de Lima Barreto (1881-1922) nasceu no Rio de Janeiro no dia 13 de maio.
Filho de Joaquim Henriques de Lima Barreto e Amália Augusta, ambos mestiços e pobres.
Sofreu preconceito a vida toda. Seu pai era tipógrafo e sua mãe professora primária. Logo cedo
ficou órfão de mãe.

Lima Barreto estudou no Liceu Popular Niteroiense e concluiu o curso secundário no Colégio
Pedro II, local onde estudava a elite litrária da época. Sempre com a ajuda de seu padrinho, o

Visconde de Ouro Preto, ingressou na Escola Politécnica do Rio de Janeiro, onde iniciou o curso



   de Engenharia. Em 1904 foi obrigado a abandonaro curso, pois, seu pai havia enlouquecido
o sustento dos três irmão agora era responsabilidade dele.

Em 1904 consegue emprego de escrevente copista na Secretaria de Guerra, ao mesmo tempo
que colabora com quase todos os jornais do Rio de Janeiro. Ainda estudante já colaborava para
a Revista da Época e para a Quinzena Alegre. Em 1905 passa a escrever no Correio da Manhã,
jornal de grande prestígio.

Em 1909 Lima Barreto publica o romance "Recordações do Escrivão Isaías Caminha". O texto
acompanha a trajetória de um jovem mulato, que vindo do interior sofre sérios preconceitos
raciais. Em 1915 escreve “Triste Fim de Policarpo Quaresma", e em 1919 escreve "Vida e

Morte de M.J.Gonzaga de Sá". Esses três romances apresentam nítidos traços autobiográficos.

Com uma linguagem descuidada, suas obras são impregnadas da justa preocupação com os
fatos históricos e com os costumes sociais. Lima Barreto torna-se uma espécie de cronista e

um caricaturista se vingando da hostilidade dos escritores e do público burguês. Poucos
aceitam aqueles contos e romances que revelavam a vida cotidiana das classes populares, sem

qualquer idealização.

A obra prima de Lima Barreto, não perturbada pela caricatura, foi "Triste Fim de Policarpo
Quaresma”. Nela o autor conta o drama de um velho aposentado, O Policarpo, em sua luta
pela salvação do Brasil.

Afonso Henriques Lima Barreto com seu espírito inquieto e rebelde, seu inconformismo com a

mediocridade reinante, se entrega ao álcool. Suas constantes depressões o levam duas vezes
para o hospital. Em 01 de novembro de 1922 morre de um ataque cardíaco.

Menotti Del Picchia

Menotti del Picchia (Paulo M. del P.), poeta, jornalista, político, romancista, contista, cronista e

ensaísta, nasceu em São Paulo, SP, em 20 de março de 1892, e faleceu na mesma cidade em 23

de agosto de 1988.

Foram seus pais Luiz del Picchia e Corina del Corso del Picchia. Fez os estudos ginasiais em

Campinas, SP, e diplomou-se em Ciências e Letras em Pouso Alegre, MG. Cursou depois a

Faculdade de Direito de São Paulo, publicando durante o curso seu primeiro livro de poesias,
Poemas do vício e da virtude, em 1913. Foi agricultor e advogado em Itapira, onde dirigiu o
jornal Cidade de Itapira e fundou o jornal político O Grito. Lá escreveu os poemas Moisés e

Juca Mulato, ambos publicados em 1917, Passou a residir em São Paulo, onde foi redator em
diversos jornais, entre os quais A Gazeta e o Correio Paulistano. Fundou o jornal A Noite e

dirigiu, com Cassiano Ricardo, os mensários São Paulo e Brasil Novo. Colaborou assiduamente
no Diário da Noite, onde por muitos anos manteve uma seção diária sob o pseudônimo de

Hélios, seção que ele criara, em 1922, no Correio Paulistano, através da qual divulgou as

notícias do Movimento Modernista.

Com Graça Aranha, Oswald de Andrade, Mário de Andrade e outros, foi um dos arautos do
Movimento, participando da Semana de Arte Moderna de 11 a 18 de fevereiro de 1922. Com

Cassiano Ricardo, Plínio Salgado e outros, realizou o movimento Verdamarelo; depois, com
Cassiano Ricardo e Mota Filho, chefiou o movimento cultural da Bandeira.
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     Além de jornalista militante exerceu inúmeros cargos públicos. Foi o primeiro diretor d
Departamentode Imprensa e Propaganda do Estado de São Paulo; deputado estadual em dua
legislaturas, membro da Constituinte do Estado e deputado federal pelo Estado de São Paulo

em três legislaturas. Presidiu a Associação dos Escritores Brasileiros, seção de São Paulo.

Embora tenha incursionado por vários gêneros literários, é a sua poesia que destaca o sentido
nacionalista do Modernismo, do qual foi precursor o seu poema nacional Juca Mulato (1917).
A sua origem estética, no entanto, ainda é o Romantismo, que é evidente em sua poesia pela
grandiloquência e floreios verbais. Em 1982, foi proclamado Príncipe dos Poetas Brasileiros, o

quarto e último deste título que pertenceu anteriormente a Olavo Bilac, Alberto de Oliveira e

Olegário Mariano. Em 1984, recebeu o Prêmio Moinho Santista Categoria Poesia.

Euclides da Cunha

Euclides da Cunha (E. Rodrigues Pimenta da C.), engenheiro, jornalista, professor, ensaísta,
historiador, sociólogo e poeta, nasceu em Cantagalo, RJ, em 20 de janeiro de 1866, e faleceu
no Rio de Janeiro em 15 de agosto de 1909.

Era filho de Manuel Rodrigues Pimenta da Cunha e de Eudóxia Moreira da Cunha. Manuel
Rodrigues era baiano, pertencia à geração romântica de Castro Alves e fazia versos de
inspiração humanitária e social. Órfão de mãe aos três anos de idade, Euclides fez os primeiros
estudos em São Fidélis. Depois de frequentar vários estabelecimentos,concluiu o curso de

humanidades no Colégio Aquino, tendo sido ali discípulo de Benjamin Constant. Com outros
companheiros, fundou o jornal O Democrata, onde publicou as composições líricas das Ondas,
o curioso caderno de 84 poesias, onde já se expressam as amarguras e os arroubos do seu

gênio nascente.

Em 1884, matriculou-se na Escola Politécnica. Dois anos depois assentou praça na Escola

Militar, às vésperas de 89. Os trabalhos da Revista da Família Militar bem revelam as

inspirações daquela mocidade republicana. Em 1888, ocorreu o episódio de insubordinação
que ficou famoso, no qual Euclides da Cunha lançou aos pés do ministro da Guerra,
conselheiroTomás Coelho, a sua espada de cadete. Submetido a Conselho de Guerra, foi, por
seu ato de indisciplina, desligado do Exército. Mudou-se para São Paulo e iniciou, a convite de

Júlio Mesquita, uma série de artigos.

Regressou ao Rio, onde assistiu à proclamação da República. Seus antigos colegas da Escola

Militar, todos republicanos como ele, por iniciativa de Cândido de Rondon, foram a Benjamin
Constant e solicitaram a reintegração de Euclides da Cunha no Exército. É de 19 de novembro
de 1889 o ato de sua promoção a alferes-aluno. Em 1890, concluiu o curso da Escola Superior
de Guerra como primeiro-tenente. Foi trabalhar na Estrada de Ferro Central do Brasil em São

Paulo e Caçapava. Na revolta de 1893, foi um dos partidários veementes da legalidade.
Eventos posteriores e a circunstância de ser genro do general Sólon, preso por Floriano
Peixoto, tornaram Euclides da Cunha suspeito. Em 1896, deixou o Exército e volveu à

engenharia civil, sendo nomeado engenheiro ajudante da Superintendência de Obras do

Estado de São Paulo.

Quando irrompeu o movimento de Canudos, São Paulo colaborou com o país na repressão do
conflito, mandando para o teatro da luta o Batalhão Paulista. Euclides foi encarregado pelo
jornal Estado de S. Paulo para acompanharcomo observador de guerra o movimento rebelde
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Exército com os fanáticos de Antonio Conselheiro. Em Salvador, havia procedido a um

profundo estudo prévio da situação no que respeita aos aspectos geográfico, botânico e

zoológico da região, bem como aos antecedentessociológicos do conflito. Documentou-se de
modo exaustivo e exato, formando sobre o caso um juízo imparcial e objetivo. Enviou então
para o jornal as suas reportagens, que iriam transformar-se no seu grande livro, Os sertões. Em

1898, fixou-se em São José do Rio Pardo, onde redigiu o livro, incentivado pelo seu grande
amigo, Francisco Escobar. São José do Rio Pardo conserva até hoje a memória de Euclides da

Cunha.

Trabalhando como engenheiro e como escritor, Euclides da Cunha realizou dois trabalhos ao

mesmo tempo: quando acabou a construção de sua ponte, acabou também a composição de
Os Sertões livro que foi escrito num barracão de madeira, hoje conservado como uma relíquia.
Tentou inutilmente publicá-lo no Estado de S. Paulo. Afinal, trazendo uma carta de Garcia
Redondo para Lúcio de Mendonça, foi ao Rio de Janeiro tratar da publicação dos Sertões. O

livro saiu em 1902 e obteve êxito sem precedentes em nossa literatura, consagrado pela crítica
como obra-prima. No ano seguinte, Euclides era eleito para o Instituto Histórico e para a

Academia Brasileira de Letras.

Em 1904, Oliveira Lima apresentou Euclides da Cunha ao barão do Rio Branco, que o nomeia
chefe da Comissão Brasileira no Alto Purus, para demarcação de fronteiras. Em Manaus era

hóspede do seu velho amigo Alberto Rangel. Seguindo para o local a que se destinava, atingiu
com a Comissão Mista a foz do Pucani, as últimas vertentes do Purus, realizando assim um dos

atos de bandeirismo mais destemidos que se conhecem. Regressando a Manaus, redigiu o
“Relatório” da Comissão. Em 1907, passou a trabalhar no Itamarati. São dessa fase os livros
Peru versus Bolívia e Contrastes e confrontos, cujas páginas também resultaram de artigos
anteriormente escritos para o Estado de S. Paulo. Em 1908, inscreveu-se num concurso de

Lógica, no Pedro Il. Foi nomeado professor após ter-se submetido à banca examinadora
formada por Raja Gabaglia, Paulo de Frontin e Paula Lopes. Como professor, deu apenas 19

aulas, de 21 de julho a 13 de agosto. Na manhã de 15 de agosto de 1909, na Estação de
Piedade, Estrada Real de Santa Cruz, caía, ferido por uma bala de revólver, aquele que se

tornou, por uma tácita eleição da alma nacional, o gênio por excelência representativo da

terra, da gente e das mais elevadas aspirações brasileiras.

A publicação de Os sertões é um marco na vida mental do Brasil. Livro único, sem igual em
outras literaturas, misturando o ensaio, a história, as ciências naturais, a epopéia, o lirismo, o
drama, mostra a definitiva conquista da consciência de brasilidade pela vida intelectual do

país. A importância literária e científica dessa obra, reconhecida, logo de início, pela crítica
autorizada de José Veríssimo e Araripe Júnior, e confirmada pelas sucessivas apreciações
posteriores, explica o segundo plano em que ficaram as demais obras de Euclides da Cunha.
Mas, em Peru versus Bolívia, Contrastes e confrontos e À margem da história também se

encontram páginas literárias em que ficaram impressasas marcas inconfundíveis do seu estilo,
a objetividade das conclusões, oriundas sempre da observação direta da realidade enfocada e

de análises percucientes e honestas, expostas com a coragem de um escritor participante, que
só tinha compromissos com a verdade.
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Jorge Amado   
Jorge Amado (J. Leal A. de Faria) foi jornalista, romancista e memorialista. Nasceu na Fazenda
Auricídia, em Ferradas, Itabuna, BA, no dia 10 de agosto de 1912 e faleceu no dia 06 de agosto
de 2001 em Salvador, BA.

Filho do Cel. João Amado de Faria e de D. Eulália Leal Amado, com um ano de idade, foi para

Ilhéus, onde passou a infância e aprendeu as primeiras letras. Cursou o secundário no Colégio
Antônio Vieira e no Ginásio Ipiranga, em Salvador- cidade que costumava chamar de Bahia -

onde viveu, livre e misturado com o povo, os anos da adolescência, tomando conhecimentoda

vida popular que iria marcar fundamentalmente sua obra de romancista. Fez os estudos
universitários no Rio de Janeiro, na Faculdade de Direito, pela qual foi bacharel em Ciências
Jurídicase Sociais (1935), não tendo, no entanto, jamais exercido a advocacia.

Aos 14 anos, na Bahia, começou a trabalhar em jornais e a participar da vida literária, sendo
um dos fundadores da "Academia dos Rebeldes", grupo de jovens que, juntamente com os do
"Arco & Flecha" e do "Samba", desempenhou importante papel na renovação das letras
baianas. Comandados por Pinheiro Viegas, figuraram na "Academia dos Rebeldes", além de
Jorge Amado, os escritores João Cordeiro, Dias da Costa, Alves Ribeiro, Edison Carneiro,
Sosígenes Costa, Válter da Silveira, Áidano do Couto Ferraz e Clóvis Amorim.

Foi casado com Zélia Gattai e com ela teve dois filhos: João Jorge, sociólogo e autor de peças
para teatro infantil, e Paloma, psicóloga, casada com o arquiteto Pedro Costa. Foi irmão do
médico neuropediatraJoeison Amado e do escritor James Amado.

Em 1945, foi eleito deputado federal pelo Estado de São Paulo, tendo participado da

Assembléia Constituinte de 1946 (pelo Partido Comunista Brasileiro) e da primeira Câmara

Federal após o Estado Novo, sendo responsável por várias leis que beneficiaram a cultura.
Viajou pelo mundo todo. Viveu exilado na Argentina e no Uruguai (1941-42), em Paris (1948-
50) e em Praga (1951-52).

Escritor profissional, viveu exclusivamente dos direitos autorais de seus livros. Recebeu no

estrangeiro os seguintes prêmios: Prêmio Internacional Lênin (Moscou, 1951); Prêmio de
Latinidade (Paris, 1971); Prêmio do Instituto Ítalo-Latino-Americano(Roma, 1976); Prêmio Risit
d'Aur (Udine, Itália, 1984); Prêmio Moinho, Itália (1984); Prêmio Dimitrof de Literatura, Sofia -

Bulgária (1986); Prêmio Pablo Neruda, Associação de Escritores Soviéticos, Moscou (1989);
Prêmio Mundial Cino Del Duca da Fundação Simone e Cino Del Duca (1990); e Prêmio Camões

(1995).

No Brasil: Prêmio Nacional de Romance do Instituto Nacional do Livro (1959); Prêmio Graça

Aranha (1959); Prêmio Paula Brito (1959); Prêmio Jabuti (1959 e 1970); Prêmio Luísa Cláudio
de Sousa, do Pen Club do Brasil (1959); Prêmio Carmen Dolores Barbosa (1959); Troféu
Intelectual do Ano (1970); Prêmio Fernando Chinaglia, Rio de Janeiro (1982); Prêmio Nestlé de
Literatura, São Paulo (1982); Prêmio Brasília de Literatura - Conjunto de Obras (1982); Prêmio
Moinho Santista de Literatura (1984); prêmio BNB de Literatura (1985).

Recebeu também diversos títulos honoríficos, nacionais e estrangeiros, entre os quais:
Comendador da Ordem Andrés Bello, Venezuela (1977); Commandeur de ['Ordre des Arts et
des Lettres, da França (1979); Commandeur de la Légion d'Honneur (1984); Doutor Honoris
Causa pela Universidade Federal da Bahia (1980) e do Ceará (1981); Doutor Honoris Causa pela

Universidade Degli Studi de Bari, Itália (1980) e pela Universidade de Lumiére Lyon Il, França
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   (1987). Grão Mestre da Ordem do Rio Branco (1985) e Comendadorda Ordem do Congresso

Nacional, Brasília (1986).

Foi membro correspondente da Academia de Ciências e Letras da República Democrática da

Alemanha; da Academia das Ciências de Lisboa; da Academia Paulista de Letras; e membro
especial da Academia de Letras da Bahia. Obá do Axê do Opó Afonjá, na Bahia, onde viveu,
cercado de carinho e admiração de todas as classes sociais e intelectuais.

Exerceu atividades jornalísticas desde bem jovem quando ingressou como repórter no Diário
da Bahia (1927-29), época em que também escrevia na revista literária baiana A Luva. Depois,
no Sul, atuou sempre na imprensa, tendo sido redator-chefe da revista carioca Dom Casmurro
(1939) e colaborador, no exílio (1941-42), em periódicos portenhos - La Crítica, Sud e outros.
Retornando à pátria, redigiu a seção "Hora da Guerra", no jornal O Imparcial (1943-44), em

Salvador, e, mudando-se para São Paulo, dirigiu o diário Hoje (1945). Anos após, participou, no
Rio, da direção do semanário Para Todos (1956-58).

Estreou na literatura em 1930, com a publicação, por uma editora do Rio, da novela Lenita,
escrita em colaboração com Dias da Costa e Édison Carneiro. Os seus livros, que ao longo de 36

anos (de 1941 a 1977) foram editados pela Livraria Martins Editora, de São Paulo, integraram a

coleção Obras Ilustradas de Jorge Amado. Atualmente, as obras de Jorge Amado são editadas
pela Distribuidora Record, do Rio. Publicados em 52 países, seus livros foram traduzidos para

48 idiomas e dialetos, a saber: albanês, alemão, árabe, armênio, azerbaijano, búlgaro, catalão,
chinês, coreano, croata, dinamarquês, eslovaco, esloveno, espanhol, esperanto, estoniano,
finlandês, francês, galego, georgiano, grego, guarani, hebreu, holandês, húngaro, iídiche,
inglês, islandês, italiano, japonês, letão, lituano, macedônio, moldávio, mongol, norueguês,
persa, polonês, romeno, russo (também três em braile), sérvio, sueco, tailandês, tcheco, turco,
turcomano, ucraniano e vietnamita.

Teve livros adaptados para o cinema, o teatro, o rádio, a televisão, bem como para histórias
em quadrinhos, não só no Brasil mas também em Portugal, na França, na Argentina, na Suécia,
na Alemanha, na Polônia, na Tcheco-Eslováquia,na Itália e nos Estados Unidos.

Manuel Bandeira

Manuel Bandeira (M. Carneiro de Sousa B. Filho), professor, poeta, cronista, crítico e

historiador literário, nasceu em Recife, PE, em 19 de abril de 1886, e faleceu no Rio de Janeiro,
RJ, em 13 de outubro de 1968.

Filho do engenheiro civil Manuel Carneiro de Sousa Bandeira e de Francelina Ribeiro de Sousa

Bandeira. Transferiu-se aos 10 anos para o Rio de Janeiro, onde cursou o secundário no

Externato do Ginásio Nacional, hoje Colégio Pedro Il, de 1897 a 1902, bacharelando-se em
letras. Em 1903 matriculou-se na Escola Politécnica de São Paulo para fazer o curso de

engenheiro-arquiteto. No ano seguinte abandonou os estudos por motivo de doença e fez

estações de cura em Campanha, MG, Teresópolis e Petrópolis, RJ, e por fim Clavadel, Suíça,
onde se demorou de junho de 1913 a outubro de 1914. Ali teve como companheiro de
sanatório o poeta Paul Eluard. Sua vida poderia ter sido breve, face à doença. Viveu até os 82
anos, construindo uma das maiores obras poéticas da moderna literatura brasileira.



    De voita ao Brasil, Manuel Bandeira iniciou a sua produção literária em periódicos. Em 191

publicou A cinza das horas, onde reuniu poemas compostos durante a doença. Em 1919
publicou o segundo livro de poemas, Carnaval. Enquanto o anterior evidenciava as raízes

tradicionais de sua cultura e, formalmente, sugeria uma busca da simplicidade, esse segundo
livro caracterizava-se por uma deliberada liberdade de composição rítmica. Ao lado de

"sonetos que não passam de pastiches parnasianos", segundo o próprio Bandeira, nele figura o
famoso poema "Os sapos", sátira ao Parnasianismo, que veio a ser declamado, três anos
depois, durante a Semana de Arte Moderna, por Ronald de Carvalho. Antecipador de um novo
espírito na poesia brasileira, Bandeira foi cognominado, por Mário de Andrade, de "São João
Batista do Modernismo”.

Por intermédio do amigo Ribeiro Couto, Manuel Bandeira conheceu os escritores paulistas
que, em 1922, lançaram o movimento modernista. Não participou diretamente da Semana,
mas colaborou na revista Klaxon e também na Revista Antropofagia, Lanterna Verde, Terra
Roxa e À Revista.

Em 1927, viajou ao Norte do Brasil, até Belém, parando em Salvador, Recife, Paraíba, Natal,
Fortaleza e São Luís do Maranhão. De 1928 a 1929 permaneceu no Recife como fiscal de

bancas examinadoras de preparatórios. Em 1935, foi nomeado inspetor de ensino secundário;
em 1938, professor de Literatura Universal no Externato do Colégio Pedro Il; em 1942,
professor de Literaturas Hispano-Americanas na Faculdade Nacional de Filosofia, sendo
aposentado por lei especial do Congresso em 1956. Desde 1938, era membro do Conselho
Consultivo do Departamentodo Patrimônio Histórico e Artístico Nacional.

Recebeu o prêmio da Sociedade Felipe d'Oliveira por conjunto de obra (1937) e o prêmio de
poesia do Instituto Brasileiro de Educação e Cultura, também por conjunto de obra (1946).

Durante toda a vida, fez crítica de artes plásticas, crítica literária e musical para vários jornais e

revistas. Em 1925, colaborou na seção "Mês modernista" do jornal A Noite, na revista A Idéia
Ilustrada e na revista musical para o Diário Nacional, de São Paulo; em 1930-341, escreveu
crítica de cinema para o Diário da Noite, do Rio de Janeiro, e para A Província, do Recife; em
1941, fez crítica de artes plásticas em A Manhã, do Rio de Janeiro; em 1954, publicou De

poetas e de poesia (reunião de textos de crítica); em 1955, começou a escrever crônicas para o

Jornal do Brasil; de 1961 a 1963, escreveu crônicas semanais para o programa "Quadrante”, da

Rádio Ministério da Educação; de 1963 a 1964, para os programas "Vozes da Cidade" e

"Grandes poetas do Brasil", da Rádio Roquette-Pinto.

Como crítico de arte, Manuel Bandeira revelou particular afeição pelas velhas igrejas coloniais
da Bahia e barrocas de Minas Gerais, pela arte arquitetônica dos conventos e dos velhos
casarões portugueses da Bahia e do Rio de Janeiro, e pelas formas singelas das mais humildes

igrejas do interior.

Como crítico de literatura e historiador literário, revelou-se sempre um humanista. Consagrou-
se pelo estudo sobre as Cartas chilenas, de Tomás Antônio Gonzaga, pelo esboço biográfico
Gonçalves Dias, além de ter organizado várias antologias de poetas brasileiros e publicado o

estudo Apresentação da poesia brasileira (1946). Em 1954, publicou o livro de memórias
“Itinerário de Pasárgada”, onde, além de suas memórias, expõe todo o seu conhecimento
sobre formas e técnicas de poesia, o processo da sua aprendizagem literária e as sutilezas da

criação poética. Sua obra foi reunida nos volumes Poesia e Prosa, Aguilar (1958), contendo
numerosos estudos críticos e biográficos.



A

Augusto dos Anjos

Augusto Carvalho Rodrigues dos Anjos (1884-1914) nasceu na Paraíba no engenho de Paú

d'arco, Vila do Espírito Santo. Filho de donos de engenho, ele vivenciou a decadência da antiga
estrutura, substituída pelas usinas de cana-de-açúcar. Forma-se em Direito em Recife, mas
retorna à Paraíba, indo lecionar Literatura Brasileira em João Pessoa.

Casa-se com Ester Fialho em 1910. Neste mesmo ano, devido a um desentendimento com o

governador, é afastado do cargo de professordo Liceu Paraibano. Assim, muda-se para o Rio e

passa a ensinar no Colégio Pedro Il. No ano seguinte, perde prematuramente seu primeiro
filho.

Apesar da vida conturbada, Augusto dos Anjos é um poeta único em nossa literatura. Sua

poesia é a soma de todos os “ismos”: sem ser moderno, mas também sem ter somente
características simbolistas ou parnasianas, ele é um poeta de transição. Seu único volume de

poesias, “Eu” (1912), é uma obra que reflete a superação das antigas concepções poéticas e a

busca por um novo caminho.
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Prezada Mônica,

Seguem PL's 7032/2013, 7033/2013, 7034/2013 e 7035/2013 para disponibilização na

pasta Gabinetes.

Atenciosamente,

f Luiz Guilherme Cruz
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Gabinete Parlamentar   

Pouso Alegre, 12 de novembro de 2013

Parecer da Comissão de AdministraçãoPública
Projeto de Lei nº 7032/2013

O presente projeto “DISPÕE SOBRE DENOMINAÇÃO DE VIAS PÚBLICAS
DO LOTEAMENTO POUSADA DO SOL.”

O autor do projeto propõe a nomeação de 14 vias do loteamento
Pousada do Sul, atribuindo a eles nomes de poetas brasileiros, imortalizando
esses autores e valorizando as obras de escritores de nosso país, em Pouso

Alegre.

O projeto de lei encontra-se com regular documentação, ou seja, a
necessária e exigida pela legislação do Município de Pouso Alegre- MG para

votação e aprovação.

Estando tudo em conformidade com a Lei, a Comissão de Administração
Publica, manifesta favoravelmente à aprovação doprojeto em pauta.
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MAole Xf“Ts. T E ,
Maurício Donizêtt DeSales

Vereador Relator da Comissão
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Hélio4 Paulo Valdir Ferreira
Vereador Presidente da Comissão Vereador ecrs tá rio da Comissão



 Gabinete Parlamentar

PARECER DA COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO

PROJETO DE LEI Nº 7032/2013

RELATÓRIO:

Parecer da Comissão de Legislação, Justiça e Redação ao Projeto de Lei nº
7032/13, dispõe sobre denominação de vias públicas do Loteamento
Pousada do Sol, de autoria do Vereador Rafael Huhn.

FUNDAMENTAÇÃO:

Conforme determina o Regimento Interno da Câmara Municipal nos

termos de seu artigo 67, |, combinado como artigo 37, parágrafo 3º da Lei

Orgânica Municipal, compete: às “Comissões Permanentes opinarem

acerca dasproposições que pesado apresentadas. |

A Comissão de Legislação, Justiça e Redação acata integralmente o
Parecer Jurídico desta Casa de Leis. e :

Vamos à conclusão déste parecer. cujos.termos damos por
devidamente assentados. -

CONCLUSÃO:

A Comissão de Legislação, Justiça eRedação,EXARA PARECER

FAVORÁVEL, à tramitação do referido projeto de Lei, julgando-o apto a ser

apreciada pelo Plenário desta Edilidade.

Pouso Alegre, 08 de novembro de 2013 
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